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Resumo

Esta pesquisa objetiva investigar a percepção de discentes da Educação Básica sobre o retorno das atividades acadêmicas presenciais no pós-pandemia. Com a pesquisa de campo por meio de um questionário online, participaram 155 discentes de oito instituições públicas de ensino de diferentes municípios localizados nas regiões norte e nordeste do país. Os resultados constatam o desejo do aluno para retornar ao formato de ensino presencial, 49% consideram a aprendizagem “boa” após o retorno, porém, a maioria ainda relata dificuldades relacionadas a este aspecto. Assim, a pesquisa apresenta contribuições para a área educacional ao evidenciar percepções de discentes sobre a situação educacional que vivenciam, contribuindo para o planejamento de ações que melhorem o processo de ensino e aprendizagem.  
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Return of post-pandemic face-to-face academic activities in the view of basic education students

Abstract

The present research aims to investigate the perception of basic education students about the return of in-person academic activities in the post-pandemic. With the field research through an online questionnaire, 155 students from eight public educational institutions from different municipalities located in the north and northeast regions of the country participated. The results show the student's desire to return to the face-to-face teaching format, 49% consider the learning "good" after returning, however, most still report difficulties related to this aspect. Thus, the research presents contributions to the educational area by evidencing students' perceptions about the educational situation they experience, contributing to the planning of actions that improve the teaching and learning process.  
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1 Introdução
As escolas são vistas como um importante espaço de socialização para os estudantes e intercâmbio entre seus pares. Com o amenizar dos efeitos da pandemia, Almeida, Jung e Silva (2020) afirmam que o retorno às aulas no formato presencial suscita muitas incertezas quanto às demandas estruturais, pedagógicas e protocolares para receber os alunos nos ambientes escolares. Portanto, é possível citar questões relacionadas ao modelo de ensino que será oferecido e, como será o processo de adaptação dos estudantes nesse retorno, levando em consideração as aprendizagens que os discentes desenvolveram durante o ensino remoto e as condições psicológicas e sociais que apresentam, atualmente, para encarar uma nova mudança (do remoto ao presencial). 

O planejamento da reabertura das escolas deveria contemplar questionamentos de quando e como reabri-las, contando com a proteção integral dos sujeitos, contemplando uma readaptação de tempos, espaços e formas de aprendizagem, preocupando-se não apenas com os currículos prescritivos (DUSSEL, 2020).

Diante abordagem, esta pesquisa objetivou investigar a percepção de discentes da Educação Básica sobre o retorno das atividades acadêmicas presenciais no pós-pandemia. 

2 
Metodologia

O presente estudo é caracterizado como uma pesquisa de campo e utilizou a coleta de dados online através de um questionário cadastrado no Google Forms. A amostra foi constituída por 155 discentes de oito instituições públicas de ensino de diferentes municípios localizados no norte e no nordeste do País (incluindo capital e cidades do interior), todos cursando alguma série do ensino médio, com idades entre 15 e 21 anos. 

O lócus da pesquisa se justifica por serem áreas de trabalho dos agentes pesquisadores, o que facilita o contato com os participantes. Com isso, o público-alvo foi composto por 66,9% de alunos residentes na zona urbana dos municípios, 33,1% na zona rural e 55,5% estão cursando o 3º ano do ensino médio no período da coleta, que ocorreu entre 07 de abril de 2022 até 12 de abril de 2022. Todos os respondentes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

O questionário disponibilizado para os alunos, foi composto por três questões conforme quadro 1. 

Quadro 1: Questões aos respondentes
	QUESTÃO
	ESCALA DE RESPOSTAS / TIPO DE RESPOSTA

	No momento de retornar às atividades acadêmicas presenciais, você se sentiu preparado para o retorno?
	(   ) Sim;

(   ) Não;

(   ) Não sei opinar.

	Sobre sua aprendizagem após o retorno das atividades acadêmicas presenciais, você considera que está sendo?
	(   ) Insatisfatória;

(   ) Regular;

(   ) Boa;

(   ) Excelente.

	Você enfrentou dificuldades no retorno das atividades acadêmicas presenciais?
	(   ) Sim;

(   ) Não;

(   ) Não sei opinar.


Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

3 Resultados e Discussão

A partir desta seção, são apresentados os resultados. Quando indagados sobre como eles avaliam o momento de retorno das atividades acadêmicas presencias em suas instituições, 43,9% consideram bom, 25,8% regular e 30,3% acham excelente. Esse resultado pode estar relacionado ao desejo dos estudantes de voltarem ao ensino presencial, diante das dificuldades que estavam enfrentando no modelo remoto.

Com isso, mesmo sem a ocorrência do devido preparo e da falta de oferta de condições seguras e adequadas para o retorno, os alunos o consideraram um fator positivo. No entanto, destaca-se ser fundamental que haja uma efetiva reorganização das atividades pedagógicas, para que, quando haja condições e base científica que sustentem o retorno das aulas presenciais, esse retorno possa ocorrer de forma segura para todos (DE PAULA, 2022).  

 Sobre a avaliação, por parte do aluno, de sua aprendizagem acadêmica após o retorno presencial, 49% consideram que está sendo “boa”, no entanto, 70,3% afirmaram que tiveram dificuldades em relação ao processo de ensino-aprendizagem no início do retorno presencial. Esse resultado evidencia que a constituição da prática docente está sustentada por um fazer pedagógico que se desenvolve por meio do planejamento e da execução de ações indispensáveis e cotidianas para promoverem o ensino e a aprendizagem que, por sua vez, está associado ao contato e às mediações e intervenções constantes entre professores e alunos (SILVA et al., 2022).  

Com relação às dificuldades pelas quais passaram na volta ao presencial, a maioria dos participantes afirmam serem relacionadas à aprendizagem (37%), ao deslocamento para o espaço escolar (23,7%), às metodologias de ensino (14,8%) e de outra natureza (24,5%). Por outro lado, as dificuldades apresentadas pelos alunos neste momento de retorno ao presencial podem ser fruto das lacunas deixadas pelo ensino remoto e não necessariamente da metodologia usada pelo docente atualmente. Segundo Oliveira, Silva e Silva (2020), as mudanças ocorridas em decorrência da pandemia e do ensino remoto exigem reflexões sobre o processo de ensino-aprendizagem frente a este formato de ensino, ponderando fatores que possam ser considerados positivos e de possíveis aplicações e uso no ensino presencial. 

4 
Considerações finais

Os resultados constatam o desejo do aluno para retornar ao formato de ensino presencial e uma avaliação mais positiva da própria aprendizagem em atividades presenciais, se comparada a aprendizagem no período remoto. Fato este, quer associamos às dificuldades enfrentadas pelos discentes no período remoto, tanto com relação ao aparato tecnológico para assistir as aulas e realizarem as atividades, quanto a metodologia de ensino.  

Quanto às contribuições, destacam-se a sistematização de percepções de discentes, de diferentes instituições, acerca das potencialidades e desafios envolvidos no retorno e a perspectiva de ações educativas e subsídios para a elaboração de planos de retorno presencial de atividades acadêmicas, com base na percepção do alunado. 

As dificuldades são equivalentes as já comprovadas por pesquisas relacionadas ao ensino remoto, onde os discentes ainda apresentam dificuldades no preenchimento de questionários online, bem como, carência no suporte tecnológico (o que inclui internet) necessário para atividades dessa natureza. 
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